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Efeitos da substituição parcial do milho na dieta pelo resíduo
de panificação sobre o desempenho de novilhos da raça Holandesa(1)

Roberta Passini(2), Aleksandrs Spers(3) e Carlos de Sousa Lucci(3)

Resumo � Foi estudada a adição de resíduo de panificação (RP) em substituição ao milho, na dieta de
novilhos Holandeses. Foram aplicados quatro tratamentos, correspondendo, respectivamente, à adição
de 0%, 10%, 20% e 30% de RP na mistura de concentrados, em substituição ao milho. A alimentação
fornecida foi ração completa, peletizada, contendo 30% de feno de Coast-cross (Cynodon dactylon L.)
como volumoso. O delineamento experimental foi o de blocos casualizados, com quatro tratamentos e
cinco repetições, para um total de 20 animais. Foram avaliados o consumo de matéria seca, conversão
alimentar, ganho de peso, perímetro torácico e altura da cernelha. Avaliou-se a incidência de diarréia,
por meio de observação diária das fezes. O experimento iniciou quando os animais atingiram 90 kg de
peso vivo médio, e durou 120 dias. Os resultados não mostraram diferença estatística significativa
entre os tratamentos em relação aos parâmetros estudados. A adição do RP causou redução de 3,74%,
7,44% e 10,90% no custo de alimentação, respectivamente nos níveis 10%, 20% e 30% de RP, em
comparação com a dieta-controle. O RP é uma fonte alternativa viável para a alimentação e redução
dos custos de criação dos novilhos.

Termos para indexação: nutrição animal, ruminante, consumo alimentar, ganho de peso, custos de
produção.

Effects of partial replacement of corn by bakery waste in the diet
on performance of Holstein steers

Abstract � The effects of addition of bakery waste (BW) replacing corn in the diet of Holstein steers
were studied. Four treatments, respectively to the addition of 0%, 10%, 20% and 30% of bakery waste
were applied in the concentrated mixture for corn replacement. Animals were fed with complete mix-
tures pelleted ration, with 30% of Coast-cross hay (Cynodon dactylon L.) as roughage. The experimen-
tal design was in randomized blocks, with four treatments and five repetitions, totalizing 20 animals.
The performance was evaluated by intake and feed conversion, weight gain, heart-girth and size. Diar-
rhea incidence was evaluated through daily observation of faeces. The experiment began when calves
reached 90 kg of life weight, and lasted for 120 days. The results did not show statistically significant
differences among treatments concerning weight gain, dry matter intake, feed conversion, heart-girth,
height at whiter and diarrhea incidence. The addition of bakery waste caused feed costs reduction of
3.74%, 7.44% and 10.90% respectively for 10%, 20% and 30% of bakery waste, in comparison to the
control diet (0%). So, bakery waste is an alternative source for feeding and for reduction of costs of
growing steers, in comparison to corn.

Index terms: animal nutrition, ruminants, feed intake, weight gain, production costs.

Introdução

Há considerável quantidade de resíduos de pani-
ficação disponíveis para utilização na alimentação
animal, incluindo-se nestes as sobras de bolos, pães,
biscoitos doces e salgados, produtos não comer-
cializados ou que ultrapassaram o prazo de validade,
além das perdas por quebras, excesso ou falta de
cozimento durante o processamento (Wallace, 1965;
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Wing, 1965; Harms et al., 1966; Kornegay, 1974;
Adams, 1990).

O processamento do resíduo de panificação en-
volve a mistura dos materiais existentes (restos de
bolos, pães e biscoitos), separação mecânica de subs-
tâncias indesejáveis, uma série de operações de pa-
dronização do tamanho das partículas, trituração ou
moagem, desidratação até 6% de umidade e, poste-
riormente, obtenção de um produto final com con-
sistência para ser analisado e incluído na formulação
de rações animais (Wallace, 1965). Entretanto, Saleh
et al. (1996) trabalharam com produto que apresen-
tava um conteúdo de umidade de 10%.

O resíduo de panificação é classificado como ali-
mento energético, dado a sua alta concentração de
carboidratos solúveis (Arosemena et al., 1995). Con-
tudo, o uso de tal resíduo pode estar limitado em vir-
tude do reduzido número de avaliações e do seu va-
lor nutricional em animais (Harris Junior & Staples,
1993).

Trabalhos relatam a existência de grandes dife-
renças na composição química dos resíduos de pani-
ficação atualmente utilizados na alimentação animal,
uma vez que a magnitude das respostas sobre o de-
sempenho � seja em ganho de peso, consumo de ali-
mentos ou conversão alimentar �, depende da sua
quantidade na ração total (Wallace, 1965; Harms
et al., 1966; Waldroup et al., 1982; Dale et al., 1990;
Arosemena et al., 1995; Hinders, 1995).

O resíduo de panificação pode ser excelente ma-
téria-prima para rações de bovinos leiteiros, e é pos-
sível que a presença de ingredientes cozidos tragam
outros benefícios para seu uso, como fonte de ener-
gia (Balch & Rowland, 1957). Este resíduo foi ava-
liado como ingrediente para rações de vacas leitei-
ras (Wing, 1965; Adams, 1990), novilhos (Kirk &
Peacock, 1964, citados por Harms et al. 1966; Mil-
ton & Brandt, 1993), ovinos (Champe & Church,
1980) e búfalos (Spers, 1996). Segundo Harris Junior
& Staples (1993), o resíduo de panificação pode ser
usado numa proporção de 20 a 25% do concentrado
destinado à alimentação de ruminantes.

Adams (1990) relata que este resíduo pode ser
usado até o máximo de 20% da matéria seca do con-
centrado, ou 10% da matéria seca da ração total para
vacas leiteiras; entretanto, sua ingestão deveria ser
limitada para vacas em lactação, dada a diminuição

do teor de gordura no leite, em decorrência da alta
porcentagem de carboidratos solúveis encontrada
neste subproduto. Poderia até mesmo ser usado em
maior proporção para alimentação de novilhas e va-
cas secas.

Kirk & Peacock (1964), citados por Harms et al.
(1966), afirmam que o resíduo de panificação pode
substituir até 10% do milho nas rações de bezerros
em confinamento, pois promove maior ganho de peso
e melhora a eficiência alimentar em 4%, comparado
com o nível de 5% de resíduo de panificação na dieta.

Milton & Brandt (1993) avaliaram o desempe-
nho de novilhos de corte em terminação alimentados
com rações contendo resíduo de panificação, substi-
tuindo o milho em 15% e 30% da matéria seca
dietética, mantendo-se todas as rações isonitro-
genadas. Neste estudo, a ingestão de matéria seca foi
reduzida em 6,5% pela inclusão de 30% de resíduo
de panificação, porém não foi observada diferença
no ganho de peso diário ou eficiência alimentar en-
tre os tratamentos.

Spers (1996), trabalhando com búfalos em cres-
cimento, substituiu o milho por resíduo de panifica-
ção nas proporções de 33%, 66% e 100%, encon-
trando melhora no ganho de peso diário até a pro-
porção de 33% de substituição do milho pelo resí-
duo de panificação na dieta (P<0,01). Entretanto, as
substituições de 66% e 100% do milho causaram re-
dução no ganho de peso diário, e o autor sugere que
este fato deva ser atribuído ao aumento na densidade
energética das rações. A conversão alimentar piorou
com as inclusões de resíduo, em todos os níveis estu-
dados, e foram observados os valores de 8,78, 8,70,
10,93 e 13,90, respectivamente, com relação às subs-
tituições de 0%, 33%, 66% e 100% do milho pelo
resíduo de panificação na dieta. Houve melhora nos
coeficientes de digestibilidade aparente da matéria
seca com o aumento dos níveis de substituição
do milho pelo resíduo de panificação nas
dietas (P<0,01).

Champe & Church (1980), trabalhando com ovi-
nos, realizaram um ensaio de digestibilidade dos re-
síduos de panificação comercializados, quando es-
tes contribuíam com 20% ou 40% de uma dieta basal.

A digestibilidade de todos os componentes da di-
eta aumentou com a adição de resíduo de panifica-
ção (P<0,05), em ambos os níveis empregados, e
observou-se um acréscimo marcante sobre a diges-
tibilidade do extrato etéreo. Os coeficientes de
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digestibilidade do resíduo de panificação foram se-
melhantes, nos dois níveis empregados.

O objetivo deste trabalho foi o de estudar os efei-
tos da substituição parcial do milho pelo resíduo de
panificação proveniente da fabricação de biscoitos,
na dieta de novilhos da raça Holandesa.

Material e Métodos

O experimento foi desenvolvido na Faculdade de Me-
dicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de São
Paulo, no Campus Administrativo de Pirassununga, no pe-
ríodo de janeiro a junho de 1996. A instalação experi-
mental utilizada foi um galpão coberto, com bebedouros
comunitários de alvenaria e cochos individuais para ali-
mentação, confeccionados em madeira.

O resíduo de panificação (RP) utilizado neste estudo
era constituído de sobras da fabricação de biscoitos pro-
venientes de fábricas da região de Marília, SP, e apresen-
tava a seguinte composição química, com base na matéria
seca: 9,39% de proteína bruta (PB); 0,04% de fibra bruta
(FB); 17,11% de extrato etéreo (EE); 1,91% de matéria
mineral (MM); 0,075% de cálcio (Ca); 0,17% de fósforo
(P) e 93,14% de matéria seca (MS).

As dietas experimentais foram compostas de fubá de
milho, farelo de trigo, farelo de soja, RP e feno de Coast-
cross (Cynodon dactylon L.), usado como único volumo-
so, picado em peneira de 4 mm. Um suplemento mineral
compôs 1% da mistura de concentrados. Os concentrados
e o volumoso foram misturados e peletizados na forma de
ração completa. As dietas permaneceram isonitrogenadas,
mas o teor de extrato etéreo aumentou à medida que o
milho foi substituído pelo resíduo. A Tabela 1 mostra a
proporção dos ingredientes nas rações experimentais, com
base na matéria seca. A Tabela 2 mostra a composição
química das diferentes dietas experimentais, com base na
matéria seca.

Os animais receberam, no período pré-experimental,
dieta balanceada segundo as recomendações do National
Research Council (1989); foi fornecido feno de Coast-cross
integral como volumoso, na proporção de 30% da ração
total. Esse período compreendeu 30 dias, destinados à
adaptação dos animais ao manejo e instalações experimen-
tais.

O experimento teve início com aproximadamente 60
dias após o desaleitamento, quando os animais apresenta-
vam, em média, 123 dias de idade, e se estendeu por
120 dias.

No período experimental, a alimentação foi fornecida
duas vezes ao dia, pela manhã (7h30 às 8h30) e à tarde
(13h às 14h), ficando a água disponível ad libitum.

Os animais foram provenientes de uma única proprie-
dade, totalizando 20 bezerros machos da raça Holandesa,

variedade preta-e-branca, puros por cruzamento, todos
saudáveis, e que receberam quantidades adequadas de
colostro materno.

Foram realizadas duas pesagens, no primeiro e segun-
do dias experimentais, utilizando o peso médio de cada
animal para alocá-los em blocos.

Os animais foram submetidos a quatro tratamentos:
ração controle com milho, sem resíduo de panificação; 10%
de resíduo de panificação substituindo o milho na mistura
de concentrados; 20% de resíduo de panificação substitu-
indo o milho na mistura de concentrados; 30% de resíduo
de panificação substituindo o milho na mistura de con-
centrados.

O desempenho dos animais foi avaliado por meio do
ganho de peso, altura na cernelha e perímetro torácico.

As pesagens foram realizadas a cada sete dias, sempre
pela manhã, e com jejum hídrico e alimentar prévio de
dose horas, sendo mensuradas no período da tarde a altu-
ra na cernelha e o perímetro torácico.

(1)Suplemento mineral (níveis de garantia por kg do produto): fósforo, 80 g;
cálcio, 140 g; sódio, 112 g; magnésio, 25 g; manganês, 1.260 mg; ferro,
1.300 mg; zinco, 2.520 mg; cobre, 1.500 mg; cobalto, 200 mg; iodo, 195 mg;
selênio, 20 mg; flúor máximo, 800 mg; veículo q.s.p., 1.000 g.

Ingredientes Nível de inclusão de resíduo de
panificação no concentrado (%)

0 10 20 30

Resíduo de panificação 0,00 7,26 14,48 21,63
Fubá de milho 45,69 38,45 31,19 24,04
Farelo de soja 46% 16,18 16,27 16,27 16,43
Farelo de trigo 6,99 6,97 6,97 6,95
Suplemento mineral(1) 0,78 0,78 0,78 0,78
Feno de Coast-cross 30,36 30,27 30,31 30,17

Tabela 1. Composição porcentual das dietas com base na
matéria seca.

Composição química Nível de inclusão do resíduo de
panificação no concentrado (%)

0 10 20 30

Matéria seca 89,11 89,41 89,54 89,31
Proteína bruta 16,39 16,41 16,02 16,30

Fibra bruta 10,71 10,32 10,56 10,85

Fibra em detergente neutro29,34 27,41 27,44 28,00

Fibra em detergente ácido 14,70 14,27 14,10 15,02

Extrato etéreo 2,37 3,14 3,60 4,61

Matéria mineral 4,23 3,99 4,21 3,80

Cálcio 0,43 0,37 0,43 0,36

Fósforo 0,40 0,37 0,38 0,33

Tabela 2. Composição química das dietas experimentais,
com base na matéria seca.
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A altura na cernelha foi tomada a cada sete dias, utili-
zando-se uma barra de madeira de 1,5 m de altura à qual
adaptou-se uma fita métrica. Eram tomadas três alturas no
dia, sempre abordando o animal pelo lado esquerdo, sen-
do a média das três utilizada como valor semanal da altura.

O perímetro torácico foi mensurado, utilizando-se fita
métrica, colocada na região do cilhadouro, logo atrás dos
membros anteriores do animal, e para este parâmetro foi
tomada apenas uma medida semanalmente.

A intensidade da diarréia foi avaliada conforme Lucci
(1989), classificando-a quanto à intensidade, usando no-
tas de 1 a 4. A duração da diarréia foi avaliada em porcen-
tagem de dias que o animal teve suas fezes anormais, ou
seja, com notas de 2 a 4.

Foi ainda utilizado um índice de consistência fecal
(ICF), unindo as duas variáveis, intensidade e duração,
em um mesmo modelo matemático. Este valor foi obtido
multiplicando-se o grau de consistência fecal pela sua du-
ração em dias, indicando que, quanto maior o índice, mais
intensa e duradoura foi a diarréia (Passini, 1997).

O delineamento experimental foi o de blocos
casualizados (Pimentel-Gomes, 1985), com quatro trata-
mentos e cinco blocos, totalizando 20 animais.
Os resultados foram analisados por meio do programa
computacional Statistical Analysis System (SAS Institute,
1985), sendo anteriormente verificada a normalidade dos
resíduos pelo Teste de Shapiro-Wilk (Proc Univariate) e a
homogeneidade das variâncias, comparadas pelo teste F.
Estando os dados dentro destas premissas básicas, passa-
ram a ser submetidos à análise de variância através do pro-
cedimento General Linear Models (Proc GLM), utilizan-
do regressão polinomial para os níveis de resíduos de pa-
nificação. Foi adotado um nível de significância de 5%
em todos os testes realizados.

Resultados e Discussão

Não houve diferença estatística significativa en-
tre os tratamentos quanto às médias do ganho de peso
diário, consumo de alimentos, conversão alimentar,
altura na cernelha e perímetro torácico (Tabela 3).

Os resultados são condizentes com os obtidos por
Milton & Brandt (1993), em que a inclusão de 15%
ou 30% de resíduo de panificação seco em substitui-
ção ao milho nas dietas de garrotes cruzados, em fase
de terminação, não alterou o ganho de peso diário ou
a eficiência de conversão de alimentos, sugerindo,
os autores, que o resíduo de panificação possui valor
energético semelhante ao do grão de milho. Contu-
do, a ingestão de MS foi deprimida na ordem de 6,5%,
em relação ao grupo-controle, quando 30% de resí-
duo de panificação foi administrado; este efeito foi
associado ao aumento do teor de gordura da dieta.

No presente experimento, não houve diferença
estatisticamente significativa entre os tratamentos em
relação à ingestão de alimentos, embora o teor de
extrato etéreo das rações tenha aumentado progres-
sivamente com as maiores taxas de substituição do
milho pelo resíduo de panificação.

Desta forma, pode-se sugerir que a redução da
ingestão de matéria seca observada por Milton &
Brandt (1993) poderia ser atribuída a outros fatores
que não ao conteúdo de gordura da dieta, visto que
os teores máximos de extrato etéreo foram próximos
nos dois estudos: 5,1% (Milton & Brandt, 1993) e
4,6% no presente trabalho.

Spers (1996), trabalhando com búfalos, fez refe-
rência aos elevados teores de extrato etéreo presen-
tes no resíduo de panificação. Em seu estudo, o au-
tor reportou redução na média diária de ganho de
peso quando o milho foi substituído por resíduo de
panificação em 66% e 100%, sugerindo, assim, que
o aumento da densidade energética das rações tenha
causado redução do consumo de alimentos, e, con-
seqüentemente, dos ganhos de peso. Porém, a inclu-
são de 33% de resíduo demonstrou efeito benéfico
sobre o ganho de peso diário (P<0,01), embora alte-
rando a ingestão de alimentos, visto que as conver-
sões alimentares pioraram em todos os níveis de in-

Tabela 3. Médias diárias de ganho de peso, consumo de matéria seca, conversão alimentar, altura na cernelha e períme-
tros torácicos.

Variável Nível de inclusão do resíduo de panificação no concentrado (%)

0 10 20 30

CV
(%)

Ganho de peso (kg/dia) 1,229 1,296 1,278 1,262 13,31
Consumo de matéria seca (kg/dia) 5,842 6,133 6,644 6,268 10,61
Conversão alimentar 4,796 4,763 5,233 4,998 8,56
Altura na cernelha (cm) 187,6 177,4 185,4 187,6 11,25
Perímetro torácico (cm) 347,0 379,0 379,0 363,0 9,56
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clusão do resíduo de panificação à dieta. Houve me-
lhora no coeficiente de digestibilidade aparente da
matéria seca com o aumento dos níveis de substitui-
ção do milho pelo resíduo de panificação nas dietas
(P<0,01).

O aumento no consumo de alimentos poderia ser
explicado por um aumento na apetibilidade das ra-
ções contendo resíduo de panificação, fator este já
mencionado por Wallace (1965) e McConnell &
Williams Junior (196-) em seus estudos, sugerindo o
uso do resíduo de panificação como ingrediente
palatabilizante nas dietas de bezerros e leitões.

A maior ingestão de matéria seca em rações con-
tendo resíduo de panificação, em relação às formu-
ladas com ingredientes tradicionais, foi relatada por
Combs et al. (1964) e Peo (1965) quando substituí-
ram totalmente o soro de leite da dieta de leitões
(20%) pelo resíduo de panificação, e McConnell &
Williams Junior ([196-]) trabalhando com suínos em
fase de creche, utilizando 10% de resíduo.

Alguns estudos mostraram haver melhora na con-
versão alimentar quando dietas formuladas com re-
síduo de panificação foram empregadas; isto, por
causa da redução do consumo de alimentos ou me-
lhora na eficiência alimentar (Wallace et al., 1964;
Kirk & Peacock, 1964 citados por Harms et al., 1966;
Arrington, 1965; Peo, 1965; Potter et al., 1971;
Kornegay, 1974).

Com relação à consistência das fezes dos animais,
não houve diferença estatística significativa quanto
à freqüência e intensidade de diarréia entre os trata-
mentos contendo 10%, 20% e 30% de resíduo de
panificação em relação ao controle (0%), com exce-
ção da diarréia de grau 3 e do índice de consistência
fecal, em que foi observado um desvio da curva
quadrática (P<0,05) (Tabela 4). Esta observação pode

ser atribuída ao acaso, e não possui explicação bio-
lógica. O uso do ICF reduziu os coeficientes de va-
riação encontrados com relação aos diferentes graus
de intensidade de diarréias.

O custo do quilo da ração diminuiu à medida que
foi adicionado o resíduo à dieta; contudo, quanto
maior o preço do milho, mais lucrativa torna-se a
substituição deste pelo resíduo de panificação.

No presente experimento, o milho foi comprado
a R$ 0,14/kg, e o resíduo foi adquirido por R$ 0,05.
Neste caso, a inclusão de resíduo de panificação em
substituição ao milho da dieta causou redução no
custo do quilo de ração em 3,74%, 7,44% e 10,90%,
respectivamente nas dietas contendo 10%, 20% e
30% de resíduo, em relação à dieta-controle.

Conclusões

1. O resíduo de panificação pode substituir o mi-
lho das dietas de novilhos até a proporção de 30% na
mistura de concentrados, sem causar prejuízos ao
desempenho dos animais, seja quanto à ingestão de
alimentos, ao ganho de peso, à conversão alimentar,
seja à incidência de diarréias.

2. A utilização do resíduo de panificação como
fonte alternativa de alimentação reduz os custos de
produção de animais confinados.
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